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A presença de áreas verdes (e de espaços livres, conceito correlato mas não
sinônimo) no território urbano tem sido tomada como indicador de qualidade de
vida da população residente. Uma proporção entre estas áreas e a população é
tida como insuficiente, ideal ou ótima para prover a necessidade de espaços de
vegetação nas cidades. Ainda que esta média tenha sua importância como indica-
dor inicial de qualidade ambiental dos lugares, trata-se de um índice que revela
pouco sobre a relação entre espaços verdes e condição social dos moradores. Ao
mesmo tempo, a fórmula mais áreas verdes, mais qualidade de vida mostra-se pouco
crítica, tendo em vista que quase sempre tomada sem causalidade bem definida e
sem discussão de quais aspectos da vida cotidiana são implicados na presença de
áreas verdes próximas. Neste trabalho serão discutidos os índices e indicadores
mais utilizados para medir áreas verdes e correlacioná-los a indicadores de po-
pulação em São José dos Campos, São Paulo, objetivando compreender como a
população se apropria/constrói socialmente estes espaços, e quais são as relações
significativas entre indicadores de população e presença de áreas verdes.

Para realizar o mapeamento de áreas verdes, serão utilizados mapas cadas-
trais disponíveis junto às divisões de Planejamento Urbano e Projetos Especiais da
Secretaria Municipal de Planejamento Urbano (SPU). Estes mapas contém áreas
destinadas como verdes a partir de projetos oficiais de loteamentos regulares, e
áreas mapeadas como efetivamente verdes. Na medida do possível, será feito
o confronto com imagens de satélite (classificadas por métodos supervisionados
ou não-supervisionados), com o objetivo de validar ou corrigir a distribuição de
áreas verdes, e classificá-las conforme o desenvolvimento arbóreo. Caso necessá-
rio, ainda, serão consultadas as imagens Quickbird de 2010 disponíveis nos catá-
logos da SPU1.

Feito o levantamento das áreas verdes, na sequência pretende-se realizar um
mapeamento, em suporte comum, de indicadores provenientes de pesquisas de-
mográficas, socioeconômicas e econômicas disponíveis na escala intramunicipal,
tais como: censos demográficos 2000 e 2010 (IBGE), censos escolares entre 2010
e 2015 (INEP/MEC - espacialização das escolas públicas disponível nas bases da
SPU), recadastramento de atividade econômica (Fazenda/PMSJC, 2013), planta
genérica de valores (Fazenda/PMSJC) verticalização em São José dos Campos

1Infelizmente a SPU possui apenas imagens compostas das bandas visíveis.
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(SPU/PMSJC), pesquisa origem/destino (ST+SPU/PMSJC e IPPLAN, 2011) e atlas
do desenvolvimento humano no Brasil (PNUD, IPEA e FJP, 2016)2.

Transpostas as informações para o mesmo suporte, o trabalho deverá testar
hipóteses de correlação entre as variáveis socioeconômicos e a presença de áreas
verdes (em diferentes estágios: reservadas pelos loteamentos, qualificadas, natu-
rais) e espaços livres. De acordo com a séries históricas será possível ainda in-
vestigar se a presença de áreas verdes qualificadas segue ou não a afluência dos
moradores da sua vizinhança, bem como tentar compreender a dinâmica do trata-
mento paisagístico nas áreas periféricas ou de implantação de empreendimentos
habitacionais recentes.
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2Serão escolhidos indicadores e pesquisas pertinentes conforme o desenvolvimento do trabalho,
pois é impossível dar, em curto prazo, tratamento a todos estes temas.
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